




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Luis Henrique Almeida Castro  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 

/ Organizador Luis Henrique Almeida Castro. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0022-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.226220104 

  

1. Saúde. I. Castro, Luis Henrique Almeida 

(Organizador). II. Título.  
CDD 613 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Nesta obra de volume único, a Atena Editora traz ao leitor 19 artigos científicos que 
aqui estão organizados por sua temática no contexto da saúde pública: o e-book começa 
com uma reflexão acerca da obsolescência do sistema brasileiro, permeia as estratégias 
que agentes educacionais têm implementado para contornar os desafios práticos deste 
campo, contextualiza a saúde pública num panorama epidemiológico e conclui com o relato 
de ações, projetos e estudos que investigam os impactos da deficiência do sistema nas 
comunidades e grupos de minoria social no Brasil.

Agradecemos aos autores por suas contribuições técnicas e científicas para este 
tema e desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A OBSOLESCÊNCIA DA SAÚDE PÚBLICA

Igor Ricardo Fermino Carneiro 
Ana Carolina Kurihara
Thiago Alves Hungaro 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201041

CAPÍTULO 2................................................................................................................ 11
A COMUNICAÇÃO COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE FRENTE À 
COVID-19 NA REGIÃO SUL DE SÃO PAULO

Felipe Gargantini Cardarelli
Débora Alcantara Mozar
Paulo Fernando Capucci

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201042

CAPÍTULO 3................................................................................................................17
A EXPERIÊNCIA DE PÓS-GRADUANDOS NO ACOMPANHAMENTO DE GRADUANDOS 
DO CURSO DE ENFERMAGEM DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Priscila Norié de Araujo
Janaína Pereira da Silva 
Kisa Valladão Carvalho
Felipe Lima dos Santos 
Poliana Silva de Oliveira
Maristel Silva Kasper
Karen da Silva Santos
Gabriella Carrijo Souza 
Cinira Magali Fortuna 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201043

CAPÍTULO 4................................................................................................................26
EXPERIÊNCIA DE RESIDENTES EM SAÚDE SOBRE A PRÁTICA DA ATENÇÃO 
DOMICILIAR NO CAMPO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Ana Carolina de Souza 
Vanessa Crisitna da Silva
Eduardo Gabriel Cassola
Daniele Cristina Godoy
Eliana Goldfarb Cyrino

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201044

CAPÍTULO 5................................................................................................................33
TRABALHO DE UM GRUPO DE DOCENTES E SUA SAÚDE OCUPACIONAL EM UMA 
INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO

Sandra Maria de Mello Cardoso
Lucimara Sonaglio Rocha
Andressa Peripolli Rodrigues



SUMÁRIO

Neiva Claudete Brondani Machado
Marieli Teresinha Krampe Machado
Margot Agathe Seiffert
Rita Fernanda Monteiro Fernandes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201045

CAPÍTULO 6................................................................................................................44
EPIDEMIOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS: DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESSENCIAIS EM SAÚDE

Lilian Barbosa Vieira
Adriano Leite Leônidas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201046

CAPÍTULO 7................................................................................................................61
ANÁLISE ESPACIAL DO ENVELHECIMENTO POPULACIONAL EM MUNICÍPIOS DO 
ESTADO DE MATO GROSSO, 2010-2020

Silvano Macedo Galvão
Noemi Dreyer Galvão
Daniel Valentins de Lima
Mário Ribeiro Alves 
Marina Atanaka

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201047

CAPÍTULO 8................................................................................................................78
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE GESTÃO PARA INTEGRAÇÃO DA VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLOGICA E ATENÇÃO PRIMÁRIA, NAS AÇÕES CONTRA O COVID19

Claudia Walleska Ronaib Silva
Juliana Paula Santos Guarato Leme
Vanessa Leonora Gomes
Raquel Xavier de Souza Saito
Soraia Nogueira Felix

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201048

CAPÍTULO 9................................................................................................................82
TREINAMENTO DE EQUIPES MULTIDISCIPLINARES DURANTE A PANDEMIA COVID 
19 COM USO DA SIMULAÇÃO CLÍNICA

Eduardo Guerra Barbosa Sandoval 
Kelly Jacqueline Barbosa 
Renata Camila Barros Rodrigues
Regina Helena Pires 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2262201049

CAPÍTULO 10..............................................................................................................88
A INSERÇÃO DE TERAPIAS COMPLEMENTARES EM UM CENTRO DE REABILITAÇÃO 
EM SAÚDE: HUMANIZAÇÃO NO CUIDADO

Fernanda Lopes Bento Xavier
Felipe Costa Battistuzzo



SUMÁRIO

Edna Silva de Araújo de Moraes
Renata Ribeiro Cé
Kethyllin Souza Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010410

CAPÍTULO 11..............................................................................................................99
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA LÍNGUA LIVRE PARA INTERVENÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR EM ANQUILOGLOSSIA DE RECÉM-NASCIDOS NO MUNICÍPIO DE 
LINHARES-ES, BRASIL

Itamar Francisco Teixeira
Marcela Vieira Calmon
Josirley de Bortoli
Rosiene Conti Feitoza
Manuela de Souza Reis Finamore
Carlos Alberto Fiorot

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010411

CAPÍTULO 12............................................................................................................121
PRIMEIRA USINA DE OXIGÊNIO DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

Paola Darbello da Silva 
Miriam Pontes Marreiro
Daniela Caroline do Nascimento Vieira
Thaís de Almeida Miana 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010412

CAPÍTULO 13............................................................................................................124
A PERCEPÇÃO DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS SOBRE A ESPIRITUALIDADE E 
SUA COLABORAÇÃO NA QUALIDADE DE VIDA

Marília Beatriz Silva Almeida
Luciane Maria Linhares Da Conceição
Liana Dantas da Costa e Silva Barbosa
Maria Enoia Dantas da Costa e Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010413

CAPÍTULO 14............................................................................................................135
A REPERCUSSÃO DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NA MÍDIA BRASILEIRA

Gabriella Silva Nascimento
Patrycia Kelly Pereira 
Veluma Lara Andrade Santos Magalhães
Nayara dos Santos Rodrigues
Walquiria Lene dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010414

CAPÍTULO 15............................................................................................................148
INVISIBILIDADE DA VIOLÊNCIA LGBTFÓBICA NOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM 
SAÚDE DO BRASIL: MODELO TEÓRICO DE COMPREENSÃO

Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira



SUMÁRIO

Liandro da Cruz Lindner
Raimunda Hermelinda Maia Macena

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010415

CAPÍTULO 16............................................................................................................156
O IMPACTO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS NA REDUÇÃO DA MORTALIDADE 
FETAL EM HOSPITAIS DE SALVADOR

Giulia Lira Alves
Leticia Barletta Reis Pitanga
Lucas Silva Varjao
Luciana Maria de Araujo Moura
Marcel dos Santos Gonçalves
Mariana Cruz da Silveira
Monique Dantas Correia
Brasil, M. Q. A.

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010416

CAPÍTULO 17............................................................................................................163
PERCEPÇÃO DE USUÁRIOS E PROFISSIONAIS ACERCA DAS INFECÇÕES 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E A REALIZAÇÃO DO TESTE RÁPIDO

João Felipe Tinto Silva
Larayne Gallo Farias Oliveira
Marks Passos Santos
Billy Petterson Moreira Taborda
Emanuel Osvaldo de Sousa
Liliane Maria da Silva
Cristian Dornelles
Joycianne Ramos Vasconcelos de Aguiar
Robson Feliciano da Silva
Sabrynna de Sousa Morais
Geycilane Siqueira da Silva
Francisco Israel Magalhães Feijão
Gustavo Henrique dos Santos Soares

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010417

CAPÍTULO 18............................................................................................................172
PREVENÇÃO AO CÂNCER DE BOCA NO MUNICÍPIO DE LINHARES-ES, BRASIL: O 
RELATO DE UM PROGRAMA DE APOIO EM SAÚDE BUCAL

Itamar Francisco Teixeira
Marcela Vieira Calmon
Josirley de Bortoli
Rosiene Conti Feitoza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010418

CAPÍTULO 19............................................................................................................185
VIOLÊNCIA FINANCEIRA CONTRA MULHERES: UMA CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS 



SUMÁRIO

NOTIFICADOS NO ESPÍRITO SANTO
Franciéle Marabotti Costa Leite
Gracielle Pampolim
Elisa Aparecida Gomes de Souza
Luiza Eduarda Portes Ribeiro
Ajhully Alves Ribeiro
Márcia Regina de Oliveira Pedroso
Esmeraldo Costa Leite

 https://doi.org/10.22533/at.ed.22622010419

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................194

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................195



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente Capítulo 19 185

Data de aceite: 01/03/2022

CAPÍTULO 19
 

VIOLÊNCIA FINANCEIRA CONTRA MULHERES: UMA 
CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS NOTIFICADOS NO 

ESPÍRITO SANTO

Franciéle Marabotti Costa Leite
Doutora em Epidemiologia. Docente do 

Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva e Enfermagem da Universidade 

Federal do Espírito Santo – UFES, Vitória, 
Espírito Santo. Líder do Laboratório de Estudos 
sobre Violência, Saúde e Acidentes (Lavisa) da 

UFES

Gracielle Pampolim
Doutora em Saúde Coletiva. Membro do 

Laboratório de Estudos sobre Violência, Saúde 
e Acidentes (Lavisa) da Universidade Federal 

do Espírito Santo – UFES
Vitória, Espírito Santo

Elisa Aparecida Gomes de Souza
Acadêmica de Fisioterapia da Universidade 
Federal do Espírito Santo – UFES, Vitória, 
Espírito Santo. Membro do Laboratório de 

Estudos sobre Violência, Saúde e Acidentes 
(Lavisa) da UFES

Luiza Eduarda Portes Ribeiro
Mestranda em Saúde coletiva. Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES). Membro do 
Laboratório de Estudos sobre Violência, Saúde 

e Acidentes (Lavisa) da Universidade Federal 
do Espírito Santo – UFES

Vitória, Espírito Santo

Ajhully Alves Ribeiro
Acadêmica de Enfermagem da Universidade 

Federal do Espírito Santo – UFES, Vitória, 
Espírito Santo. Membro do Laboratório de 

Estudos sobre Violência, Saúde e Acidentes 
(Lavisa) da UFES

Márcia Regina de Oliveira Pedroso
Doutora em Saúde Coletiva. Membro do 

Laboratório de Estudos sobre Violência, Saúde 
e Acidentes (Lavisa) da Universidade Federal 

do Espírito Santo – UFES
Vitória, Espírito Santo

Esmeraldo Costa Leite
Especialista em Segurança pública pela 

Universidade Federal do Espírito Santo – UFES
Vitória, Espírito Santo

RESUMO: Objetivo: Caracterizar a violência 
financeira contra mulheres notificadas no 
Espírito Santo entre 2011 e 2018, de acordo 
com as características da vítima, do agressor 
e da agressão. Métodos: Foi realizado um 
estudo descritivo utilizando dados notificados de 
violência financeira contra mulheres no Espírito 
Santo, registrados no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação. Os dados foram 
apresentados em frequência bruta e relativa. 
Resultados: A frequência de violência financeira 
contra mulheres foi de 0,2%. As notificações são 
principalmente de vítimas idosas, de raça/cor 
preta/parda, com deficiência e/ou transtornos. 
A maioria, desse abuso, foi cometido por uma 
única pessoa, do sexo masculino, sendo filhos 
da vítima, e, com 25 anos ou mais de idade. 
Conclusão: Os dados encontrados podem 
ser úteis para os serviços de saúde, servindo 
de auxílio e de difusor de conhecimento na 
identificação do perfil das vítimas, do evento e 
dos agressores, o que favorece o acolhimento 
dessas mulheres e a inserção delas na rede de 
cuidados.
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PALAVRAS-CHAVE: Violência; Epidemiologia; Saúde da mulher; Notificação; Sistemas de 
informação.

ABSTRACT: Objective: To characterize the financial violence against women reported in 
Espírito Santo between 2011 and 2018, according to the characteristics of the victim, the 
aggressor and the aggression. Methods: A descriptive study was carried out using reported 
data on financial violence against women in Espírito Santo, registered in the Notifiable 
Diseases Information System. Data were presented in raw and relative frequency. Results: 
The frequency of financial violence against women was 0.2%. The notifications are mainly 
of elderly victims, of black/brown race/color, with disabilities and/or disorders. Most of this 
abuse was committed by a single person, male, being the victim’s children, aged 25 or over. 
Conclusion: The data found can be useful for the health services, serving as an aid and 
disseminator of knowledge in identifying the profile of victims, the event and the aggressors, 
which favors the reception of these women and their insertion in the care network.
KEYWORDS: Violence; Epidemiology; omen’s Health; Notification; Information systems.

INTRODUÇÃO
A violência é um fenômeno sócio-histórico, relacionado a conflitos de autoridade, 

lutas pelo poder, vontade de domínio e de posse. Esse agravo afeta fortemente a saúde 
e por isso o tema passou a ser introduzido nas discussões deste setor, na certeza de que 
pode contribuir para sua discussão e prevenção (MINAYO, 2006). Dentre os grupos mais 
vulneráveis a esse fenômeno, encontram-se as mulheres, que frequentemente são vítimas 
de sistema sócio-histórico que as condicionou as a uma posição hierarquicamente inferior 
na escala de perfeição especulada socialmente, produzindo uma relação desigual entre 
homens e mulheres na sociedade (SILVA; OLIVEIRA, 2015). 

A violência contra a mulher vem se destacando como um dos maiores problemas 
a serem combatidos pela saúde pública (RAMALHO et al., 2017), sendo definida como 
qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico à mulher, coerção ou privação arbitrária de liberdade em um ambiente 
público ou privado (SILVA; OLIVEIRA, 2015). No intuito de reprimir, impedir e prevenir esse 
agravo, foi criada em 2006 a Lei Maria da Penha, a qual descreve que a violência contra 
a mulher pode se apresentar em forma de violência física, psicológica, sexual moral e 
patrimonial (BRASIL, 2010). 

A violência patrimonial, também conhecida como violência financeira, consiste em 
qualquer ato que resulte em retenção, subtração destruição de objetos, pessoais e/ou 
laborais, direitos ou recursos econômicos, assim como de documentos, bens e valores 
(BRASIL, 2010). Este tipo de violência é mais frequentemente perpetrado no meio familiar, 
e por essa razão é também uma das menos denunciadas (BRASIL, 2014).

Uma revisão sistemática conduzida a partir de estudos realizados no oriente médio 
entre 1995 e 2020, evidenciou que a violência financeira/patrimonial contra a mulher foi o 
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terceiro tipo de violência mais reportado, com prevalência de 19%, ficando atrás apenas 
da violência psicológica e física (MOSHTAGH et al., 2021). Enquanto no Brasil, segundo 
dados levantados por Mascarenhas et al. (2020), a violência financeira ocupou o 4º lugar 
no ranking das notificações de violência contra mulheres, perpetrada por parceiros, entre 
2011 e 2017, com uma prevalência de 3,3%. Todavia, é importante reforçar que, por 
inúmeras razões, a violência financeira ainda é extremamente subnotificada, podendo sua 
prevalência real ser ainda maior.

Além disso, de acordo com Eriksson e Ulmestig (2017), a violência financeira ainda 
é um tema pouco explorado na literatura, em especial no contexto da violência contra a 
mulher. Há uma grande variação em suas prevalências, e pouco se sabe sobre seus fatores 
associados, o que dificulta a prevenção, detecção e enfrentamento deste agravo. 

Tendo posto, é perceptível a importância e necessidade de se estudar este tipo 
de violência, em especial por causa da invisibilidade atribuída a ela, que, por vezes, só é 
detectada já em estágios crônicos e, não raramente, associada a outros tipos de violência 
(BRASIL, 2014). A partir de novos estudos, será possível dar mais visibilidade a este agravo, 
além de possibilitar a criação de redes de apoio e acolhimento a estas vítimas, bem como 
políticas e protocolos mais eficazes de enfrentamento a este agravo. Dessa forma, este 
estudo objetiva caracterizar a violência financeira contra mulheres notificadas no Espírito 
Santo entre 2011 e 2018, de acordo com as características da vítima, do agressor e da 
agressão.

METODOLOGIA
Estudo de caráter descritivo de todos os casos notificados de violência financeira 

contra mulheres adultas notificados no Espírito Santo no período de 2011 a 2018. A escolha 
do período de análise ocorreu pois foi em 2011 que foi instituído a notificação compulsória 
de casos de violência (BRASIL, 2011).

O Espírito Santo é um estado da região Sudeste brasileira, com uma extensão 
territorial de 46.074,444km2 e uma população de 3.514.952 pessoas, de acordo com o 
último censo, sendo que 50,75% (1.783.735) são mulheres (IBGE, c2021).

As variáveis apresentadas no estudo foram: violência financeira (não; sim), dados 
de caracterização da vítima (faixa etária da vítima: 20 a 59 anos; 60 anos e mais; raça/cor: 
branca; preta/parda; e, presença de deficiências/transtornos: não; sim); caracterização do 
agressor (faixa etária do agressor: 0 a 19 anos; 20 a 59 anos; 60 anos e mais; sexo do 
agressor: masculino; feminino; ambos os sexos; vínculo do agressor com a vítima: familiar; 
conhecido; desconhecido), e, caracterização do evento (número de envolvidos: um; dois 
ou mais; violência de repetição: não; sim; e se foi realizado encaminhamento para outros 
serviços da rede de atendimento: não; sim).

Os dados para a realização desta pesquisa foram fornecidos pela Secretaria de 
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Estado da Saúde do Espírito Santo e consta dos dados de todas as notificações de casos 
de violência realizadas pelos serviços de saúde no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), através da Ficha de Notificação/Investigação de Violência Interpessoal 
e Autoprovocada (BRASIL, 2016). 

Foram calculadas frequências relativas e absolutas das variáveis, por meio do 
Programa Stata 14.0. O presente trabalho faz parte de um projeto maior que foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do 
Espírito Santo, sob parecer número 2.819.597.

RESULTADOS
A notificação de violência financeira no sexo feminino representou uma frequência 

de 0,2% do total de casos notificados de todos os tipos de violência (N; 43; IC95%: 0,2-0,3) 
(Dado não apresentado em Tabela). 

No que tange a caracterização das vítimas de violência financeira, observa-se que 
as mulheres, em sua maioria, encontram-se na faixa etária de 60 anos ou mais (65,1 %), 
60,5% da raça/cor preta/parda, e, 76,9% sem deficiência ou transtorno. Quanto ao agressor, 
81,1% pertencem a faixa etária de 25 anos ou mais, e, são do sexo masculino (76,8%). 
Nota-se que em 41,5% dos casos os agressores são filhos das vítimas, sendo que em 
74,4% das vezes foi cometida por uma pessoa, e, 95% é de repetição. O encaminhamento 
foi feito para a maioria das vítimas (P: 74,4%) (Tabela 1).

Variáveis N % IC 95%
Faixa etária 
   20 a 59 anos 15 34,9 21,8-50,7
   60 anos e mais 28 65,1 49,3-78,2
Raça/Cor
   Branca 15 39,5 24,8-56,3
   Preta/Parda 23 60,5 43,7-75,2
Deficiências/Transtornos
   Não 30 76,9 60,5-87,9
   Sim 9 23,1 12,1-39,5
Faixa etária do agressor
   0 – 24 anos 7 18,9 9,0-35,6
   25 anos ou mais 30 81,1 64,4-91,0
Sexo do agressor
   Masculino 33 76,8 61,2-87,3
   Feminino 5 11,6 4,8-25,8
   Ambos 5 11,6 4,8-25,8
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Vínculo com a vítima
   Parceiro atual ou ex 15 36,6 22,9-52,8
   Filho 17 41,5 27,0-57,5
   Outros 9 21,9 11,5-37,8
Número de envolvidos
   Um 32 74,4 58,8-85,6
   Dois ou mais 11 25,6 14,4-41,2
Violência de repetição
   Não 2 5,0 1,2-18,9
   Sim 38 95,0 81,1-98,8
Encaminhamento
   Não 11 25,6 14,4-41,2
   Sim 32 74,4 58,8-85,6

Tabela 1. Características dos casos notificados de violência financeira contra as mulheres. Espírito 
Santo, 2011-2018 (n = 43).

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)/Espírito Santo, 2011-2018.

DISCUSSÃO
A violência financeira ou patrimonial ainda é pouco discutida de forma isolada, 

devido a sua característica de associação com outras formas de violência, entretanto, 
possui impactos relevantes na saúde de suas vítimas, com destaque para o público 
feminino, demandando cada vez mais investigações sobre suas características na intenção 
de elucidar seus fatores associados.  Neste estudo, a notificação de violência financeira 
contra mulheres apresentou uma prevalência de 0,2% (N: 43; IC95%: 0,2-0,3). 

A literatura aponta a mulher como principal vítima deste tipo de violência em todo 
ciclo de vida, um estudo realizado com notificações de violência contra a pessoa idosa, 
encontrou maior frequência de violência financeira contra mulheres (9,7%) do que homens 
(5,8%) (MASCARENHAS et al., 2012). Enquanto em outro estudo realizado com dados de 
indivíduos adultos em um município em Minas Gerais, a violência financeira apresentou 
prevalência de 8,8%, destacando a dificuldade da mulher se perceber como vítima, o que 
pode representar dados de subnotificação (PEREIRA et al., 2013). 

Vale ressaltar que a construção da masculinidade atrelada ao conceito da violência, 
embora também vitimize os homens, promove diferenças no impacto sobre a qualidade de 
vida ao se comparar os gêneros (WARMILING et al., 2021).  A estrutura familiar patriarcal 
construída socialmente reflete uma relação de poder que trata a figura masculina como 
provedora e a feminina como dependente, o que por sua vez, facilita com que a presença 
de situações de privação financeira sejam mais frequentes e causem maiores impactos 
negativos contra as mulheres (CHERON; SEVERO, 2010).

No que se refere à faixa etária, pessoas acima de 60 anos ou mais representaram 
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65,1% dos casos notificados, o que corrobora com a literatura que aponta o envelhecimento 
como um fator relacionado com a violência financeira (SILVA; BENITO, 2021; SANTOS et 
al., 2019; ALARCON et al., 2019). A maior exposição a este agravo nesta faixa etária pode 
estar relacionada com as dificuldades inerentes ao processo senil, como a incidência de 
múltiplas morbidades e diminuição da autonomia e independência, tornando-os vulneráveis 
aos cuidados e tutela exercida por terceiros (SANTOS et al., 2019). Porém, apesar deste 
fato estar consolidado na literatura, neste estudo encontramos que a maioria das vítimas 
estudadas (76,9%) não apresentavam deficiência ou transtorno.

Além disso, no Brasil, o registro deste tipo de agravo apresenta ascensão nos 
últimos anos na população idosa, indo de 4,1% (n= 4.955) em 2011 para 17,1% (n=20.462) 
em 2018. Só o estado do Espírito Santo totalizou 2.483 registros de denúncias entre 2011 
e 2018, correspondendo a 2,1% dos casos notificados no Brasil neste período (SILVA; 
BENITO, 2021).

No que tange a raça/cor, as vítimas deste agravo foram mais frequentemente 
indivíduos pretos/pardos, refletindo a discussão tão enraizada, mas ainda sem previsão 
de solução em nossa sociedade, que diz respeito ao fato de a população negra estarem 
historicamente mais sujeitas a situações de violência interpessoal, bem como apresentarem 
piores condições de renda, educação e acesso a serviços básicos (THEODORO et al., 
2008; IBGE, 2020).

Com relação às características do agressor, neste estudo identificamos que 81,1% 
eram adultos com 25 anos ou mais, e que em 41,5% dos casos o agressor foi o filho da 
vítima. Tais achados vão de encontro com o posto na literatura, que aponta que dentre 
os principais agressores destacam-se pessoas adultas próximas à vítima, como os 
filhos, companheiros, amigos e parentes (MASCARENHAS et al., 2012; SANTOS et al., 
2019). Nota-se ainda, diferença da relação com a vítima de acordo com sua idade, como 
mostra Pereira, et al. (2013) enquanto mulheres jovens eram vitimizadas pelo ex-marido/
companheiro (64,5%), o principal agressor das mulheres idosas era o próprio filho (52,5%). 
Tais violações de direitos praticadas dentro do ambiente familiar transformam o lar em um 
ambiente de medo e angústia, aumentando as relações de dependência e dificultando a 
denúncia dos agressores.

Agressores do sexo masculino foram responsáveis por 76,8% dos casos de 
violência financeira, igualmente, o Ministério da Mulher, Família e dos Direitos Humanos 
demonstrou que no primeiro trimestre de 2020 mais de 90% das denúncias de violência 
patrimonial contra a mulher foram cometidas por pessoas do sexo masculino (BRASIL, 
2021). Os homens têm mais conhecimento acerca da importância de terem, por exemplo, 
títulos de propriedades em seu nome, assim por vezes os recursos financeiros do casal 
são comumente registrados como pertencentes a este, principalmente no momento do 
divórcio, resultando em violência patrimonial contra a mulher (FRIEDEMAN-SANCHEZ, 
2012; DEERE; LEÓN, 2021). Ademais, muitas das vezes, os homens utilizam de violência 
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como meio de poder, força e autoridade contra a mulher, como é imposto a eles no contexto 
da sociedade (SILVA et al., 2017). 

Em consonância com a literatura, como visto em nosso estudo a violência foi 
majoritariamente perpetrada por um único agressor (74,4%), o que vai ao encontro do 
relatado por outras pesquisas (BROI et al. 2017; KASSIM. et al. 2020). Entretanto, identifica-
se a necessidade de mais estudos acerca do número de prováveis autores de violência 
patrimonial para uma melhor compreensão do evento.

Quanto aos encaminhamentos, cerca de 74,4% (n = 32) dos casos foram 
encaminhados para outros serviços. Isso revela que a maior parte das notificações foram 
direcionadas para setores que podem colaborar para o atendimento e o acolhimento de 
mulheres vítimas desse tipo de violência, o que é fundamental para o fortalecimento dessas 
mulheres na busca de cidadania e para a superação do agravo. Contudo, aproximadamente 
25,5% (n = 11) dos casos não receberam encaminhamento, o que dificulta a inserção 
dessas mulheres em uma rede de cuidados (BRASIL, 2019; GOMES et al., 2013). 

Dentre as principais limitações do estudo, destaca-se a subnotificação da violência 
financeira, o que influencia a baixa quantidade de casos notificados e o não conhecimento 
da real prevalência do agravo. Além disso, houve uma dificuldade em encontrar estudos 
sobre a temática na literatura. Por fim, o uso de um banco de dados secundários não 
permite refletir sobre outras questões que envolvam esse agravo, como por exemplo se 
ele está relacionado com outras formas de violência. Porém, mesmo diante das limitações, 
o estudo vigente é importante para refletir as características da vítima, do agressor e da 
agressão e contribuir com estudos futuros acerca do tema. 

CONCLUSÃO
O vigente estudo permitiu observar a frequência de casos notificados de violência 

financeira contra as mulheres no estado do Espírito Santo, entre o período de 2011 a 2018. 
Nota-se que a prevalência dos casos foi maior em mulheres na faixa etária de 60 anos ou 
mais, de raça/cor preta/parda e que não possuíam deficiências ou transtornos. Já o perfil 
dos agressores, eram homens com idade de 25 anos ou mais, sendo em sua maioria filhos 
das próprias vítimas.

Os dados encontrados podem ser úteis para os serviços de saúde, servindo de 
auxílio e de difusor de conhecimento na identificação do perfil das vítimas, do evento e dos 
agressores, o que favorece o acolhimento dessas mulheres e a inserção delas na rede de 
cuidados. Além disso, cabe aos profissionais de saúde estarem atentos nos indicativos de 
uma violência financeira, a fim de reconhecerem os casos, encaminharem adequadamente 
as vítimas para outros serviços e evitarem subnotificações do agravo.
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